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			APRESENTAÇÃO

			Compartilhar informação e conhecimento é uma prática essencial para fomentar novos conhecimentos, mas esse processo não se dá ao acaso. Origina-se pela confluência de ideias nutridas pela motivação de materializar em palavras, as vivências consubstanciadas por meio da reflexão sobre a prática, que se corporifica a partir de práticas baseadas em evidências científicas.

			Nesse sentido, o presente livro é o resultado de uma pesquisa de pós-doutorado que, por sua vez, surgiu como consequência da tese de doutorado intitulada “PACT – Programa de comunicação alternativa tátil para crianças com deficiência múltipla sensorial1”. A motivação para dar prosseguimento a referida pesquisa, com ênfase nas temáticas Deficiência Múltipla Sensorial Visual e Comunicação Alternativa Tátil, foi impulsionada tanto por fatores intrínsecos quanto por fatores extrínsecos. Ambas as pesquisas foram realizadas pela Profa. Dra. Flavia Daniela dos Santos Moreira no Programa de Pós-graduação em Educação (PROPED) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e contaram com a orientação e parceria da Profa. Dra. Cátia Crivelenti de Figueiredo Walter. 

			Estar motivada ou motivado consiste em se sentir estimulada ou estimulado a fazer algo. Uma pessoa que não se sente movida ou inspirada a agir assim, é caracterizada como desmotivada, ao passo que alguém energizado com determinação em alcançar seus propósitos, é considerado como motivado. A motivação é algo muito complexo e, por isso, não pode ser considerada como fenômeno unitário e homogêneo. As pessoas têm diferentes níveis e tipos de motivação (Ryan; Deci, 2000).

			Neste estudo, os fatores intrínsecos que motivaram sua consecução foram a inquietação desta pesquisadora em proporcionar meios que favorecessem a comunicação, a realização de escolhas e a organização da rotina doméstica de alunas com deficiência múltipla sensorial visual, por meio da utilização de objetos de referência durante a pandemia de covid-19. Em meio a este anseio desenfreado, esta pesquisadora percebeu o notável papel de destaque das mães e, com o suporte da autoscopia, ofereceu-lhes formação por meio de questões que suscitaram a autorreflexão, a fim de valorizá-las como protagonistas no processo de aquisição de habilidades de comunicação de suas filhas.

			Os fatores extrínsecos, por sua vez, foram aqueles que conduziram resultados de amplitude social, no que se refere a inserir na literatura nacional, materiais de grande relevância para a Educação Especial e para a formação de professores de crianças com deficiência múltipla sensorial visual. As temáticas abordadas neste estudo realçam tanto a sua relevância quanto sua validade social, a qual é aclamada pela opinião das mães participantes. 

			Estes fatores motivacionais extrínsecos foram de grande valia tanto para as alunas e as mães, como para professores e profissionais que atendem alunos que necessitam do tato para obter informações do ambiente circundante. 

			Acredita-se que as contribuições deste estudo podem descortinar novos rumos da autoscopia com as famílias e novas possibilidades de suprir a interação por meio do tato e do contato por alunos que necessitam de experiências concretas e significativas para formarem conceitos, ampliarem seu repertório comunicativo e perceberem o distanciamento existente entre uma palavra, um objeto e seu referente, dentro de contextos variados.

			

			
				
					1	MOREIRA, Flavia Daniela dos S. PACT: programa de comunicação alternativa tátil para crianças com deficiência múltipla sensorial. 219 f. Tese (Doutorado em Educação) – Faculdade de Educação/PROPED/Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2020. Disponível em: https://www.bdtd.uerj.br:8443/handle/1/16749 

				

			

		

	
		
		

	
		
			Prefácio 

			Márcia Denise Pletsch2

			[...] não existe uma única forma de aprender e tão pouco uma única forma de ensinar, mas o bom aprendizado é, aquele que envolve sempre a interação com os outros indivíduos e a inferência direta ou indireta deles, e fundamentalmente, o respeito ao modo peculiar de cada um aprender.

			 (Vigotski, 1989)

			A educação é tão inadmissível fora da vida quanto à combustão sem oxigênio ou a respiração no vácuo. Por isso o trabalho educativo do pedagogo deve estar necessariamente vinculado ao seu trabalho criador, social e vital .

			(Vigotski, 2004)

			É com imensa alegria e satisfação que prefacio o livro Objetos de referência para crianças com deficiência múltipla sensorial visual, de autoria das Professoras Flavia Daniela dos Santos Moreira do Instituto Benjamim Constant (IBC) e da Catia Crivelenti de Figueiredo Walter da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). 

			 O livro apresenta uma temática muito específica no campo da Educação Especial e pouco explorado na literatura científica nacional. Neste sentido, a obra aqui apresentada, reforça o entendimento de que a Educação Especial é uma área de produção de conhecimento científico e de inovação tecnológica e social e uma modalidade transversal que perpassa todos os níveis e etapas da Educação, desde a Educação Infantil até a Educação Superior (Pletsch, 2020; Pletsch; Mendes, 2024). 

			Em outros termos, o livro contribui, com base em dados de pesquisa, no avanço científico e no debate no que diz respeito às especificidades educacionais que determinado grupo com deficiência demanda, inclusive, em muitos casos, de suportes ou apoios em diferentes níveis, como é o caso da deficiência múltipla, aqui sensorial visual. Aliás, o tema da deficiência múltipla vem ganhando relevo nas discussões e nas pesquisas na Educação nos últimos anos com a institucionalização das políticas de inclusão escolar, pois, até então, era muito focalizada no campo da saúde como na terapia educacional e na fisioterapia, principalmente. 

			Isso só reforça a importância da pesquisa que as autoras nos apresentam. Outra relevância da obra é que, a partir do momento que ela apresenta possibilidades educacionais para essa parcela da população, ela se insere nas discussões dos direitos humanos, pois comunicar é um direito, expressar o que se deseja ou não, o que se quer ou não, é um direito fundamental. Essa é a potência da Comunicação Alternativa Tátil abordada no livro ao oferecer elementos para a prática educativa de professores de crianças om deficiência múltipla sensorial visual e para as mães das mesmas. Aliás, considerar a participação das famílias de pessoas com deficiência (neste caso das mães) tem sido uma estratégia positiva na atuação com crianças com deficiência múltipla como indicado na pesquisa de doutorado de Campos (2022). 

			O livro também é uma importante contribuição metodológica na pesquisa em Educação Especial, sobretudo, por trazer as práticas baseadas em evidências e pela abordagem qualitativa trazida com o uso da Autoscopia para favorecer a autorreflexão das participantes da investigação. 

			Em outros termos, a obra contribui sobremaneira ao trazer para a cena do debate científico educacional três aspectos na produção de conhecimento na área de Educação Especial, a saber: a) a apresentação e discussão dos objetos como símbolos de comunicação que favorecem a estruturação do pensamento e a linguagem e a consequente aprendizagem e desenvolvimento de crianças com deficiência múltipla sensorial visual; b) a participação das mães no processo metodológico para elaborar e validar as estratégias e recursos a serem utilizados para a comunicação de suas filhas e; c) a possibilidade de formação continuada de professores usando recursos tecnológicos em função da pandemia vivenciada no período da pesquisa. 

			Assim, entendo que os temas e os debates aqui apresentados instigarão nas e nos leitores inúmeras reflexões sobre as demandas e as possibilidades para o ensinar e o aprender numa perspectiva educacional que envolva a diversidade e as especificidades de todos os alunos, em particular considerando a linguagem e a comunicação como essenciais para a aprendizagem e o desenvolvimento humano. 

			Enfim, as leituras e os leitores têm em suas mãos uma rica obra, que certamente iluminará aspectos metodológicos e estratégias práticas para efetivar a participação efetiva de crianças com deficiência múltipla sensorial visual nas relações de ensino e nas dinâmicas familiares, bem como suscitará questões necessárias para que sigamos adiante nas propostas educacionais numa perspectiva. 

			Desejo aos leitores uma instigante e boa leitura!

			Nova Iguaçu, julho de 2024.

			

			
				
					2	 Professora Doutora Associada do Instituto Multidisciplinar e do Programa de Pós-Graduação em Educação, Contextos Contemporâneos e Demandas Populares (PPGEduc – UFRRJ).
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			INTRODUÇÃO

			Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde classificou como pandemia o surto de uma doença ocasionada por um novo tipo de coronavírus, a covid-193. Trata-se de uma infecção respiratória aguda decorrente do coronavírus SARS-CoV-2. Essa infecção pode variar desde casos assintomáticos até manifestações leves, moderadas e graves, incluindo os casos muito graves que podem levar o paciente a óbito (WHO, 2020).

			Por conta de sua gravidade e elevada transmissibilidade, a pandemia de covid-19 afetou seriamente o ritmo de vida no mundo todo e, para conter a disseminação desta doença, muitas escolas no mundo todo tiveram que ser fechadas afetando negativamente a educação de milhares de crianças.

			Em relação aos alunos com deficiência, vale mencionar que eles e elas dependem das interações que acontecem nas salas de aula, de recursos específicos de aprendizagem e de equipamentos que, muitas vezes, não foram disponibilizados para o uso em casa. Dentre estes alunos, encontram-se os que apresentam deficiência múltipla sensorial visual.

			Muitos desses alunos enfrentam dificuldades para expressar de modo funcional as suas necessidades e interesses, para mover livremente seu corpo e para formar conceitos e ideias abstratas. A intensidade de suas limitações pode significar um impacto abrangente no seu desenvolvimento global, com efeitos também na família (Horn; Kang, 2012).

			Os desafios educacionais decorrentes da covid-19 intensificaram ainda mais as dificuldades que estes alunos já enfrentavam antes da pandemia (Unicef, 2020). Seus professores, por sua vez, precisaram reinventar sua forma de dar aula à distância e usar sua voz como principal recurso de interação. 

			Como os efeitos da pandemia de covid-19 continuam ativos em todo o mundo, é preciso (re)pensar constantemente nas atividades que possam ser realizadas dentro do ambiente doméstico por estes alunos suas famílias. Essas atividades precisam levar em conta o perfil de cada aluno e o nível financeiro das famílias e terem como objetivo ajudar a criar um ambiente doméstico previsível e organizado de forma concreta. Isso ajuda alunos de todas as idades a se sentirem segurança, especialmente se estiverem passando por situações difíceis ou estressantes.

			Considerando os desafios vivenciados tanto por alunos com deficiência múltipla sensorial visual, como por seus professores, faz necessário questionar alguns aspectos:

			1.O uso de objetos de referência, como símbolos de comunicação, pode favorecer habilidades comunicativas, em crianças com deficiência múltipla sensorial visual, em casa? Como implementar as atividades/estratégias de fechamento cognitivo por meio do ensino remoto para estas crianças?

			2.A autoscopia pode auxiliar as mães na condução dessas atividades dentro do ambiente doméstico?

			3.Um curso de curta duração de 30 horas, na modalidade do ensino remoto, a respeito dos recursos da Comunicação Alternativa Tátil, pode favorecer a prática de professores dessas crianças?

			Diante de tais questionamentos, foram analisadas as opiniões de professores a respeito dos benefícios de um curso de curta duração, de 30 horas, referente aos benefícios dos recursos da Comunicação Alternativa Tátil. Foi analisado também os efeitos do procedimento de autoscopia4 e das atividades baseadas no uso de objetos de referência para favorecer as habilidades comunicativas das alunas dentro do ambiente doméstico. Tais considerações suscitaram os seguintes objetivos:

			a)Verificar se as alunas participantes desta pesquisa, passaram a se comunicar mais, se fizeram escolhas por meio do uso de objetos de referência, se utilizaram os objetos que representavam sua rotina diária com ou sem ajuda de suas mães. E implementar atividades/estratégias de fechamento cognitivo, por meio do ensino remoto, oferecendo oportunidades concretas para representar o começo e fim do atendimento de forma concreta. 

			b)Verificar os efeitos das instruções de ensino, dadas pela pesquisadora de forma remota, e se favoreceram a autorreflexão das mães como protagonista deste processo.

			c)Organizar um curso teórico-prático, com duração de 30 horas, para professores, referente ao uso de recursos da Comunicação Alternativa Tátil e oferecidos na modalidade de ensino remoto e verificar seus efeitos na atuação com os alunos com deficiência múltipla sensorial visual.

			Importa ressaltar que este estudo foi inicialmente pensado para ocorrer de forma presencial, dentro do ambiente escolar, mas em função dos riscos impostos pela pandemia da covid-19, sua estrutura foi reorganizada para ocorrer dentro de um contexto até então incomum para se coletar os dados de uma pesquisa.

			A justificativa para realização e divulgação deste estudo consistiu em realçar os benefícios dos recursos da comunicação alternativa tátil, notadamente dos objetos de referência, para favorecer habilidades de comunicação, a organização da rotina doméstica, oportunidades para fazer escolhas e representar o começo e fim dos atendimentos. Considerou-se importante também valorizar papel das mães para auxiliar as filhas na aquisição de tais habilidades. O outro aspecto consistiu em oferecer formação específica para os professores destes alunos.

			O presente livro destaca as informações advindas do referencial teórico e das práticas baseadas em evidências, as quais foram estruturadas duas partes. 

			A primeira parte é composta por seis capítulos que discorrem sobre os seguintes assuntos: deficiência múltipla sensorial visual; linguagem, fala e comunicação; comunicação alternativa; objetos como símbolos de comunicação; necessidades de fechamento cognitivo; e autoscopia como meio de reflexão sobre a ação.

			A segunda parte versa sobre a pesquisa propriamente dita, com seus três estudos. O primeiro, refere-se aos objetos de referência como símbolos de comunicação. O segundo, diz respeito ao procedimento da autoscopia para favorecer a autorreflexão das mães e o terceiro estudo, traz considerações práticas baseadas em evidências sobre a formação de professores no ensino remoto.

			

			
				
					3	De acordo com a WHO (2020), “Os coronavírus são uma grande família de vírus que podem ocasionar doenças em humanos e animais”. Em humanos, podem causar desde infecções respiratórias leves a doenças mais graves, como a Síndrome Respiratória do Oriente Médio (MERS) e a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS). Em 2019, houve a transmissão do novo coronavírus (SARS-CoV-2) que foi identificado em Wuhan na China causando uma pandemia global. Para mais informações, favor consultar: https://www.who.int/docs/default-source/coronaviruse/situation-reports/20200423-sitrep-94-covid-19.pdf

				

				
					4	Procedimento utilizado por meio de autofilmagens para observar comportamentos-alvo no processo de formação profissional, o qual será explicitado mais adiante. 
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			CAPÍTULO 1

			DEFICIÊNCIA MÚLTIPLA SENSORIAL VISUAL

			O termo Deficiência Múltipla tem sido frequentemente utilizado para designar a associação de duas ou mais deficiências. Por se tratar de uma condição heterogênea e variável, os grandes desafios impostos aos educadores que atuam nessa área dizem respeito à insuficiência de literatura a respeito desse assunto, a falta de reciprocidade entre os registros de práticas pedagógicas e a carência de pesquisas práticas baseadas em evidências (Carvalho, 2000).

			O conceito de deficiência múltipla costuma variar bastante entre os estudiosos da área, sendo muitas vezes, contundente e divergente (Teixeira; Nagliate, 2009). Para alguns, trata-se da ocorrência de uma única deficiência, cuja gravidade ocasiona impactos em outras áreas do desenvolvimento. Outros, por sua vez, a consideram como sendo a associação de duas ou mais deficiências primárias que interferem na capacidade funcional e na habilidade para estabelecer relações sociais (Carvalho, 2000; Rocha; Pletsch, 2018).

			Alguns pesquisadores consideram que não há uma deficiência primária ou secundária; mas em vez disso, há um conjunto de fatores etiológicos que podem afetar com maior ou menor intensidade o desenvolvimento global, ocasionando danos nas funções cognitivas, motoras e sensoriais (Horn; Kang, 2012; Argyropoulos; Thymakis, 2014). 

			Outro ponto que gera questionamentos, diz respeito a ocorrência da deficiência intelectual como fator preponderante para caracterizar a deficiência múltipla. Não obstante, algumas pesquisas (Tash, 1991; Orerove; Sobsey, 1996) indicam que, dependendo da combinação de deficiências e da definição utilizada, a deficiência múltipla pode ou não incluir a deficiência intelectual, mas, por outro lado, a ocorrência da deficiência intelectual não requer a incidência de uma deficiência adicional.

			Diante desta notável falta de consenso, Carvalho (2000) ressalta que as deficiências múltiplas podem se manifestar de modo a envolver quatro dimensões. A primeira dimensão se constitui pela combinação da deficiência física e com a deficiência intelectual, resultado em deficiência física acompanhada da deficiência intelectual ou a transtornos globais do desenvolvimento. A segunda dimensão se refere à combinação das deficiências sensoriais com as deficiências intelectuais, resultando em deficiência visual acompanhada da deficiência intelectual, ou deficiência auditiva acompanhada da deficiência intelectual, ou ainda a deficiência visual ou deficiência auditiva acompanhada dos transtornos globais do desenvolvimento, notadamente o transtorno do espectro autista. Na terceira dimensão, encontram-se as deficiências sensoriais e físicas, donde pode resultar a combinação da deficiência visual ou da deficiência auditiva com a deficiência física. A quarta dimensão corresponde a uma miscelânea das dimensões anteriores, pois envolve a combinação da deficiência física, com deficiência intelectual e com as deficiências sensoriais.

			Além dessas interpretações, nota-se que em relação às deficiências sensoriais, as definições internacionais elaboradas por alguns autores envolvem as duas categorias.

			A primeira categoria se refere ao termo Multiple disabilities and Hearing Impairments (MDHI), o que corresponde à Deficiência Múltipla Sensorial Auditiva5. Esta condição serve para designar a deficiência auditiva combinada a outras deficiências, que podem ser: deficiência intelectual, física/motora ou distúrbios globais do desenvolvimento6, dificuldades de aprendizagem e necessidades complexas de comunicação (Mauk; Mauk, 1992; Knoors; Vervloed, 2011).

			A segunda categoria diz respeito ao termo Multiple disabilities and Visual Impairments (MDVI), o qual se refere à Deficiência Múltipla Sensorial Visual7, ou seja, a cegueira ou a baixa visão, associada a uma ou mais deficiências que podem ser de ordem intelectual, física/motora ou distúrbios globais do desenvolvimento, dificuldades de aprendizagem e necessidades complexas de comunicação (Keil, 2003; Argyropoulos; Thymakis, 2014).

			Na literatura nacional, é comum encontrar outros termos sinônimos de Deficiência Múltipla Sensorial Visual, tais como: deficiência visual associada à múltipla deficiência (Siaulys; Ormelezi; Briant, 2010); deficiência visual associada a outras deficiências (Bruno; Mota, 2001); e deficiência visual e múltipla deficiência (Barbosa; Gagliardo; Bruno; Gasparetto, 2018).

			Convém esclarecer que a surdocegueira não é considerada como deficiência múltipla nem tão pouco como deficiência múltipla sensorial, pois se trata de uma condição única com características estritamente sensoriais. Lagati (1995) explica que a surdocegueira envolve outras dificuldades além daquelas ocasionadas pela surdez e pela cegueira. Quando a palavra surdocegueira é escrita com hífen indica o somatório das dificuldades impostas pela surdez e pela cegueira, por outro lado, ao ser escrita sem hífen denota uma deficiência única, cujo impacto é multiplicativo e não aditivo (Lagati, 1995). 

			No que se refere aos alunos com deficiência múltipla sensorial visual, estes constituem um grupo extremamente diverso em termos de suas características e necessidades. Com muita propriedade, Chen (1995) esclarece que o termo Deficiência Múltipla Sensorial Visual inclui uma gama de graus e perdas visuais, variando desde a baixa visão, com percepção de luz, até a cegueira. As deficiências que acompanham a deficiência visual podem afetar de diferentes formas o funcionamento visual, ocasionando visão turva, perda de campo ou diminuição da acuidade visual (Chen, 1995). 

			Destaca-se que os efeitos das deficiências múltiplas não são meramente aditivos, pois cada uma das possíveis combinações de deficiências – descritas anteriormente – variam em tipo e gravidade, incluindo, em muitos casos, condições frágeis de saúde. O fato é que o impacto da deficiência múltipla sensorial visual influencia consideravelmente o desenvolvimento do aluno e requer instrução especializada. Por exemplo, alunos com baixa visão e com deficiência intelectual, precisarão de estratégias de ensino e modos de comunicação diferentes daqueles que são necessários a alunos com baixa visão e paralisia cerebral (Chen, 1995).

			Salleh e Ali (2010) mencionam que, embora sejam diferentes uns dos outros, estes alunos podem compartilhar alguns atributos, dentre os quais citam-se: necessidades complexas de comunicação; mobilidade física reduzida; tendência a esquecer habilidades por conta do desuso; limitações para generalizar habilidades de uma situação para outra; necessidade de apoios físicos e verbais e muito incentivo para realização de atividades diárias, como por exemplo, atividades domésticas e higiene (Salleh; Ali, 2010).

			A intensidade de suas limitações impõe dificuldades para que expressem seus interesses e insatisfações com clareza, para mover livremente seu corpo, para acessar informações e, na medida do possível, compreender o significado diferentes conceitos (Horn; Kang, 2012).

			Tais dificuldades podem se relacionar com necessidades complexas de comunicação. Goldbart e Caton (2010) explicam que, embora as pessoas com necessidades complexas de comunicação consigam comunicar sobre as mesmas coisas que os outros, elas não dispõem das habilidades necessárias de comunicação para atender suas necessidades. Por isso, ao se comunicar o fazem de modo idiossincrático e altamente individualizado. Para algumas pessoas isso é temporário, enquanto para outras isso é permanente (Goldbart; Caton, 2010).

			Nesse sentido, o trabalho com estes alunos deve enfatizar o aspecto funcional, ou seja, o funcionamento cognitivo, a comunicação e as habilidades de relacionamento social (Carvalho, 2000). Para Orelove, Sobsey e Gilles (2017), a instrução para estes alunos deve se basear nos princípios inclusivos e no trabalho colaborativo, por meio de estratégias que valorizem:

			(a) altas expectativas para todos os alunos;

			(b) pontos fortes e experiência educacional;

			(c) necessidades individuais de aprendizagem;

			(d) habilidades de relacionamento social e familiar e a comunicação;

			(e) colaboração entre a escola e os demais locais de convívio do aluno;

			(f) fornecimento de uma ampla gama de apoios coordenando a educação escolar, objetivos individuais e demais atividades/atendimentos;

			(g) tecnologia instrucional e assistiva que promova autodeterminação, participação e opções de escolha;

			(h) suporte e incentivo para manifestação de comportamentos positivos, em detrimento de comportamentos autolesivos. 

			Goldwere e Silver (1998) são eloquentes ao afirmar que a aprendizagem precoce provém, em média, de 80 a 90% de informações visuais. A visão se sobressai como o sentido que mais contribui para a ocorrência da aprendizagem, além de propiciar informações aos outros canais sensoriais. Na ausência da visão, alunos cegos adquirem informações por meio de outros sentidos, como audição, tato, olfato, paladar e resíduo visual a fim de se organizar e compreender o que se passa a sua volta (Goldwere; Silver, 1998). Em particular, alunos com deficiência múltipla sensorial, notadamente aqueles com deficiência visual associada a outras deficiências, enfrentam grandes desafios para obter informações suficientes de seu ambiente, para aprender de forma independente e compreender o significado de conceitos (Argyropoulos; Thymakis, 2014). 

			Por essa razão, estes alunos precisam de apoio para desenvolver habilidades, estabelecer associações e para se envolver em interações sociais e positivas com outras pessoas. Erin e Koenig (1997) consideram muito importante ter atenção aos seguintes aspectos:

			a) autofoco: alunos com deficiência múltipla sensorial visuais podem se concentrar em si mesmos, com movimentos repetitivos, vocalizações e repetições verbais;

			b) ênfase na rotina: por conta de possíveis limitações de memória e visão, sua rotina precisa ser repetitiva e concreta, para que elas possam se organizar e compreender melhor os conceitos. Situações desconhecidas podem causar desconforto e insegurança, porque não antecipam o que acontecerá.

			c) respostas a experiências sensoriais: muitos alunos que não conseguem enxergar o que está ao seu redor, reagem de modo incomum ao que ouvem, tocam, provam ou cheiram, colocando-se na defensiva em relação ao desconhecido.

			Como dito anteriormente, muitos desses alunos podem experimentar graves dificuldades de comunicação de modo temporário ou permanente, sendo comum utilizarem meios informais e individualizados para se comunicar. No entanto, mesmo que não desenvolvam a fala funcional, emitindo palavras ou formando frases simples, eles são capazes de se expressar por meios verbais e não verbais (Brady et al., 2016).

			O fato é que a aquisição de habilidades de comunicação é, geralmente, um dos grandes desafios para crianças pequenas com necessidades complexas de comunicação associadas a deficiências múltiplas sensoriais – visual ou aditiva – e deficiência intelectual (Brady; Bashinski, 2008). Em muitos casos, essas crianças enfrentam dificuldades para compreender formas convencionais de comunicação, tais como a fala ou a linguagem de sinais, mesmo quando são expostas a serviços de educação infantil e ambientes responsivos. 

			Crianças com necessidades complexas de comunicação podem não ter as habilidades essenciais para satisfazer suas necessidades de comunicação e, por isso, são severamente limitadas em sua participação em ambientes educacionais, familiares e comunitários (Ligth; Mcnaughton, 2012). Em alguns casos, isso é temporário, e em outros isso é permanente. 

			Algumas dessas crianças não se comunicam por meio da fala, mas por outras formas de comunicação, como por exemplo, gestos naturais. Outras conseguem falar, mas sua pronúncia é de difícil compreensão. Há também aquelas que são capazes de se comunicar, mas sentem dificuldades para entender o que as outras pessoas dizem (Ligth; Mcnaughton, 2012). 

			De acordo com o livreto publicado pelo Department of Communities, Disability Services and Seniors (2018), as necessidades complexas de comunicação podem ser ocasionadas por diferentes etiologias associadas a deficiências de desenvolvimento ou a deficiências adventícias (ou seja, adquiridas por doenças ou acidentes). 

			As deficiências de desenvolvimento são distúrbios específicos que podem ocorrer a qualquer momento desde antes do nascimento de um bebê, até a idade de 22 anos, podendo assumir diferentes formas que afetam o desenvolvimento global de uma criança. Exemplos de deficiências de desenvolvimento são: deficiência intelectual, paralisia cerebral e transtorno do espectro autista. As deficiências adventícias podem ocorrer como resultado de doenças ou lesões, como por exemplo: esclerose múltipla e trauma na cabeça (Department of Communities Disability Services and Seniors, 2018). Nestes casos, convém considerar o uso de estratégias de ensino específicas e recursos táteis da comunicação alternativa.

			Percepção tátil, exploração háptica e memória de trabalho tátil

			Por meio do tato, pode-se acessar uma grande variedade de informações presentes no ambiente circundante. Ele o primeiro sentido a se desenvolver e continua ativo mesmo depois que as funções da visão e da audição começam a ser prejudicadas (Nicholas, 2010). O toque tem sido considerado como o sentido que mais estimula a socialização e fornece as mais importantes formas de contato com o meio externo, além de fornecer a base sensorial para autopercepção do próprio corpo e formação do senso de identidade (Bremner; Spence, 2017).

			O sentido do toque é um sistema complexo que envolve a percepção da dor, da temperatura, a propriocepção, a percepção cinestésica e a percepção tátil. Na literatura a respeito do tato, é comum aparecerem os termos tátil e háptico como sinônimos, mas alguns autores os definem como conceitos distintos (Loomis; Lederman, 1996; Klatzky; Lederman, 2002; Fernandes; Albuquerque, 2012). Em vista disso, nesta pesquisa estes termos são considerados como distintos. 

			Em relação à percepção tátil, Fernandes e Albuquerque (2012) mencionam que se refere à aquisição de informações e compreensão a respeito das propriedades materiais dos diferentes estímulos, como por exemplo: as texturas diferem das propriedades geométricas e da variedade de formatos, por isso geralmente requerem uma interação mais ativa com os objetos. A percepção tátil é proveniente das variações cutâneas e se associa a situações de tato passivo, onde a pessoa não pode explorar os objetos e tem as mãos ou dedos imóveis enquanto os estímulos são pressionados contra a pele (Loomis; Lederman, 1996).

			Por sua vez, a percepção háptica é a forma mais natural de percepção por meio do toque e está mais relacionada com procedimentos de exploração livre (Loomis; Lederman, 1996).

			O fato é que o tato proporciona um canal de comunicação pouco valorizado quando comparado à visão (Klatzky; Lederman, 2002). Atualmente a ação de tocar com as pontas dos dedos se relaciona à comunicação, seja sob a ótica da pintura de Michelangelo Buonarotti, no teto da Capela Cistina, com o quadro sobre a criação de Adão, ou ainda, sob a perspectiva dos recursos digitais que realçam a presença do toque em diferentes softwares, games, iPads, tablets e telefones celulares, os quais permitem que as pessoas se conectem umas com as outras por meio de experiências interativas e sem o contato físico (Nicholas, 2010).

			De acordo com Klatzky e Lederman (2002), as diferentes modalidades do toque englobam vários sistemas sensoriais, dentre os quais citam-se: sistema cutâneo; sistema cinestésico e sistema háptico. O sistema cutâneo recebe estímulos sensoriais de mecanorreceptores que estão embutidos na pele. Os mecanorreceptores são terminações nervosas especializadas que respondem à estimulação mecânica, ou seja, força (Klatzky; Lederman, 2002). O sistema háptico, por sua vez, requer a combinação das entradas dos sistemas cutâneo e cinestésico. A vista disso, o termo háptico se relaciona ao toque ativo. 

			As explicações a respeito das percepções tátil, cinestésica e háptica realçam a distinção entre toque passivo e toque ativo enfatizada por Loomis e Lederman (1996), Klatzky e Lederman (2002) e por Fernandes e Albuquerque (2012).

			O tato ativo, também chamado háptico, ocorre quando uma pessoa executa ativamente uma exploração ou manipulação em um objeto. O toque ativo é constantemente utilizado nas atividades diárias: ao pegar as chaves de casa, um batom dentro da bolsa ou o celular para visualizar uma mensagem. O tato passivo é comparado à percepção tátil e envolve apenas a excitação de receptores na pele e em seu tecido subjacente. Dois exemplos disso são: a percepção de padrões de comunicação, que podem ser desenhados nas costas de uma pessoa para passar informações e a percepção da fala por um ouvinte, que pode sentir a informação falada (vibração da voz) colocando uma das mãos na mandíbula e nos lábios do falante (método Tadoma de recepção da fala) (Loomis; Lederman, 1996; Nicholas, 2010).

			De acordo com Heller (1984), o toque ativo ocorre por meio do movimento voluntário com a intenção de coletar informações objetivas sobre os elementos do ambiente externo. Por sua vez, no toque passivo, o observador não destina atenção ao objeto e nem efetua movimentos voluntários, mas, em vez disso, sente os estímulos e têm sensações subjetivas.

			As sensações táteis são essenciais e se propagam à medida que se ampliam as experiências e comportamentos na vida cotidiana. Mas, certamente, a primeira coisa que vem à mente quando se pergunta sobre quais são os sentidos humanos se centram na visão e na audição, depois vem o olfato e o paladar e, finalmente, pensa-se no tato. A ordem dessa sequência reflete o nível de importância de cada uma dessas modalidades sensoriais na concepção subjetiva (Kaas, 2006).

			Frequentemente, o sentido do tato é associado ao contato ativo da pele para explorar, reconhecer e atribuir significado aos objetos, e isso ocorre por meio das mãos ou outros membros do corpo (Bremner; Spence, 2017). Tais aspectos caracterizam a exploração háptica ou toque háptico. De todo modo, o toque não serve somente para perceber, compreender e responder aos estímulos do ambiente circundante. Eventos externos podem originar sensações táteis no corpo e no self, referente a compreensão da separação entre o eu e os outros (Bremner; Spence, 2017). 

			De forma similar, a função da informação cinestésica no tato pode indicar uma importante característica do sentido tátil: ela está intimamente ligada aos movimentos exploratórios e às impressões sensoriais. Ou seja, para identificar determinado objeto tatilmente é preciso tocá-lo de forma ativa executando diferentes sequências de movimentos para perceber o seu formato, sua consistência e a sua textura (Kaas, 2006). As informações apreendidas por meio do tato podem exceder as informações captadas pela visão em termos da riqueza de detalhes oriunda das propriedades do material, rugosidade e temperatura. 

			No artigo intitulado Hand movements: A window into haptic object recognition, Susan J. Lederman e Roberta L. Klatzky (1987), apresentam o resultado de um experimento cujo propósito consistiu em estabelecer uma relação entre o conhecimento acerca de determinado objeto e o movimento das mãos, durante a exploração háptica. A seguir, tem-se uma sequência de imagens que foram adaptadas a partir do artigo de Lederman e Klatzky (1987) para ilustrar a ação de obter informações por meio do movimento das mãos.

			Figura 1 – Movimentos das mãos para captar informações de um objeto
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			Fonte: Adaptação a partir do artigo de Lederman e Klatzky (1987, p. 346).

			Descrição das imagens: Imagens coloridas. Há duas colunas contendo três imagens organizada por ordem alfabética. Da esquerda para direita, de cima para baixo, tem-se a imagem A mostrando uma esponja em cima da mão direita de uma criança e com os dedos indicador e médio fazendo movimentos laterais circulares. Há duas setas amarelas no formato de movimentos circulares. Abaixo, tem-se a imagem B mostrando a mão direita de uma criança em cima da esponja representando o movimento estático. Na sequência, tem-se a imagem C mostrando as mãos de uma criança segurando a esponja e dobrando-a ao meio. Na coluna do lado direito, aparece a imagem D mostrando as mãos de uma criança segurando e pressionando a esponja com os polegares, há uma seta amarela apontando para cima e outra apontando para baixo do lado de cada polegar. Abaixo, tem-se a imagem E mostrando a esponja em cima da mão direita de uma criança. Há uma seta sinuosa amarela com indicações para cima e para baixo, representando o movimento sem suporte da mão. Por fim, tem-se a imagem F mostrando a mão esquerda de uma criança segurando a esponja e a mão direita da mesma criança contornando as laterais da esponja com as pontas dos dedos. 

			Lederman e Klatzky (1987) reconhecem que este experimento não foi o primeiro a enfatizar a importância do movimento das mãos para captar informações. No entanto, os resultados revelaram que a exploração livre dos movimentos manuais serve para obter informações de forma necessária. Além disso, os movimentos manuais permitem que a representação subjacente dos objetos seja interpretada e armazenada na memória junto com os processos que atribuem sentido e funcionalidade a cada objeto (Lederman; Klatzky, 1987). 

			Essa capacidade de manter algo na memória por certo período de tempo é função central da cognição. Nicholas, Johannessen e Nunen (2019) mencionam que a memória de trabalho tem sido descrita como um mecanismo complexo usado para armazenar e processar informações temporariamente e para dar sentido a tudo o que acontece, por isso requer ter em mente o que aconteceu antes para relacionar com eventos que virão depois. 

			Nicholas, Johannessen e Nunen (2019) são eloquentes ao mencionar que memória de trabalho pode ser usada de forma flexível para apoiar várias atividades da vida diária, inclusive a maneira pela qual o cérebro reconhece a autopropriedade do corpo, no espaço que ocupa. Isso é essencial para consolidar uma representação espacial tátil para favorecer o senso de identidade. Por sua vez, reconhecer a autopropriedade pode favorecer a noção de permanência do objeto, conceito criado por Jean Piaget (1975, 1959) para explicar como os bebês entendem a existência de objetos ou pessoas no tempo e espaço, mesmo quando não podem ser vistos, ou tocados, no caso de crianças cegas.

			Piaget (1975) definiu seis estágios de desenvolvimento chamados de Período Sensório-Motor, os quais se manifestam desde o nascimento até os dois anos de idade. De acordo com esta teoria, a noção de permanência do objeto é considerada como uma grande conquista do desenvolvimento porque as crianças evoluem de fracassos iniciais para uma compreensão bem-sucedida sobre a existência de objetos ocultos (Moore; Meltzoff, 1999b).

			Embora haja evidências do valor da pesquisa de Piaget (1975), alguns aspectos podem ser questionados. Moore e Meltzoff (1999b) ressaltam que fazer inferências a respeito da noção de permanência do objeto per se pode ser injustificado, pois falhas de pesquisa podem ser ocasionadas por diferentes fatores, tais como: habilidade motora, demandas de memória e/ou coordenação meios-fins. De acordo com estes autores, a aquisição da noção de permanência do objeto pode ser alcançada em todas as idades, por todas as crianças, mas se esconde por trás das variáveis de desempenho (Moore; Meltzoff, 1999b).

			Inferências mais bem fundamentadas a respeito da permanência do objeto a partir de estudos de tempo de observação foram questionadas (Haith, 1998; Moore; Meltzoff, 1998a). O questionamento que se faz é se esses estudos atribuíram a noção de permanência do objeto somente a bebês. Os referidos autores, sugerem que a capacidade de representação dos bebês, na ausência da noção de permanência, seria suficiente para gerar respostas por meio do olhar (Moore; Meltzoff, 1998a). 

			Mas, pensando nas crianças com deficiência múltipla sensorial visual, como se desenvolve a noção de permanência do objeto? Que fatores favorecem a compreensão da existência de objetos e pessoas no tempo e espaço quando os mesmos não podem ser tocados, experimentados com a boca, cheirados e ouvidos? A resposta para tais questões não é simples, requer vários estudos de observação gerenciados por práticas baseadas em evidências. No entanto, sabe-se que as experiências significativas anteriores fornecem a base para relacionar com o que vem depois, logo, favorecem novas aprendizagens. Por isso, convém propiciar oportunidades para que essas crianças façam muitas comparações táteis, auditivas, gustativas e olfativas.

			Muitas crianças com deficiência múltipla sensorial visual esquecem habilidades aprendidas por conta do desuso ou por enfrentarem dificuldades para generalizar essas habilidades em diferentes ambientes. Importa mencionar a capacidade de manter algo em mente por um curto período de tempo é função central da cognição. Nesse sentido, atribui-se à memória de trabalho a função de armazenar e processar informações temporariamente (Nicholas; Johannessen; Nunen, 2019).

			Ainda de acordo com Nicholas, Johannessen e Nunen (2019), a memória de trabalho desempenha um papel causal no desenvolvimento de habilidades auditivas, realizações educacionais, reconhecimento de fala em meio a ruídos e na resolução de atividades aritméticas. Por exemplo, para resolver uma operação matemática, é preciso acessar e manter a representação dos números a serem utilizados na memória de trabalho para encontrar a resposta. 

			Como já mencionado, as características dos alunos com deficiência múltipla sensorial visual diferem pela combinação de diferentes deficiências associadas à deficiência visual, pelas condições frágeis de saúde, pelas limitações físicas, funcionamento cognitivo, histórias educacionais e de relacionamento social, bem pelas formas de comunicação receptiva e expressiva.

			Além disso, quando uma deficiência neurológica afeta o funcionamento da visão – no caso de alunos com baixa visão – e da audição, o cérebro não consegue entender ou interpretar adequadamente o que os olhos veem e os ouvidos ouvem. Isso envolve dificuldades no processamento sensorial, assemelhando-se aos efeitos da deficiência visual cerebral (cerebral visual impairment – CVI) (Nicholas; Johannessen; Nunen, 2019).

			A deficiência visual cerebral, também chamada de deficiência visual cortical é uma das principais causas de baixa visão em crianças no mundo e pode se manifestar por meio de diferentes combinações e graus visuais (Philip; Dutton, 2014). As causas são variadas, sendo mais comum em crianças com paralisia cerebral associada ou não à deficiência intelectual e distúrbios de aprendizagem (Marques, 2019).
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